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RESUMO 

Espécies do gênero Colletotrichum são agentes etiológicos de importantes doenças do cafeeiro, porém, ainda pouco 
estudadas no Brasil. Diante desse fato, objetivou-se com este trabalho foi estudar o efeito da temperatura no crescimento, 
produção e germinação de conídios de diferentes isolados de Colletotrichum spp. Foram avaliados 8 isolados, obtidos de folhas 
com sintoma de mancha manteigosa, seca de ponteiros e assintomático.  Os isolados apresentaram comportamento diferenciado 
na velocidade de crescimento micelial, capacidade de esporulação e na formação de estruturas reprodutivas, com alta capacidade 
adaptativa em diferentes temperaturas.  
Termos para indexação: mancha manteigosa, café, temperatura. 
 
ABSTRACT 

The objective of this study was to assess the effect of temperature on micelial growth, production and conidial 
germination of Colletotrichum spp. isolates from branches, leaves and fruits of coffee with symptoms of blister spot and tip 
blight. The isolates presented differentiated behavior regarding the speed of mycelial growth, sporulation capacity and the 
formation of reproductive structures, showing high capacity of adaptation to different temperatures.  

Index terms: blister spot, coffee, temperature. 

(Recebido para publicação em 16 de abril de 2003 e aprovado em 21 de julho de 2004) 
 

INTRODUÇÃO 

De acordo com o Anuário... (2000), o Brasil é o 
primeiro produtor de café verde do mundo. O café é a 
principal ‘commodity’ de exportação do Brasil. Além de 
movimentar, direta e indiretamente, cerca de 15 bilhões 
de dólares por ano, tem grande importância no aspecto 
social, por gerar milhares de empregos diretos e 
indiretos (AGRIANUAL, 2001).  Vários fatores podem 
contribuir para reduzir essa produção e ameaçar a 
entrada de divisas no País (JULIATTI & SILVA, 2001). 
Uma das principais causas da redução na produtividade 
são as doenças. Podem ocorrer diversas doenças nessa 
cultura, desde o viveiro até o campo de produção. Entre 
as doenças do cafeeiro, a antracnose dos frutos, a seca 
de ponteiros e a mancha manteigosa têm assumido 
importância nos últimos anos (DIAS, 2002).  O agente 
etiológico dessas doenças é o fungo Colletotrichum spp. 

A descrição original de Colletotrichum spp. em 
café  foi  feita  por  Noack   em   1901,   referente   a  
um  isolado proveniente do Brasil, o qual denominou de 

Colletotrichum coffeanum (NOACK, 1902). Em 1922, 
no Quênia, o micologista Mc Donald relata a variante 
“virulans” de Colletotrichum em café, associada a CBD 
(RAYNER, 1950, citado por DORIZZOTTO, 1992). 
Posteriormente, a variante “virulans” foi denominada de 
Colletotrichum kahawae por Waller et al. (1993).  

Espécies de Colletotrichum spp. ocorrem como 
saprófitas e parasitas em todas as regiões do mundo onde 
se cultiva café. Elas estão associadas à antracnose, seca de 
ponteiros, queima de frutos, mancha manteigosa e doença 
da baga do café (CBD). Entre essas doenças, a CBD é o 
mais grave problema. Em países da África onde o café é 
cultivado, é a doença mais grave do cafeeiro, afetando 
principalmente os frutos verdes  e alcançando perdas entre 
20% a 80% (CARRILLO & ZAMBRANO,1994). 

Espécies de Colletotrichum no Brasil são 
considerada de importância secundária, por alguns 
pesquisadores. No entanto, segundo informações do 
livro de amostras de café doente ingressadas na 
Clínica Fitossanitária do Departamento de Fitopatologia 
da  Universidade  Federal  de Lavras, MG, a presença de  
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Colletotrichum spp. nos diagnósticos de laboratório 
realizados foi de 27,08% em 1997, 33,33% em 1998 e 
36,54% em 1999, sendo assim, considerado como um 
gênero de risco à cafeicultura brasileira. Além do mais, 
foram detectadas em vários isolados diferenças tanto 
morfológicas quanto isoenzimáticas, podendo influenciar 
na agressividade do patógeno no campo (NECHET, 1999). 
Dessa forma, torna-se necessário estudar melhor o 
patógeno, a interação patógeno-hospedeiro e as condições 
que predispõem a planta ao patógeno. As variáveis 
climáticas, entre elas a temperatura, exercem importância 
crucial tanto na infecção quanto na colonização do 
patógeno, constituindo a variável climática mais 
correlacionada com respostas biológicas (AGRIOS, 1997; 
SUTTON, 1988). 

Diante do exposto, objetivou-se com este 
trabalho avaliar o efeito da temperatura no crescimento 
micelial, produção e germinação de conídios de 
Colletotrichum spp. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos no 
Laboratório de Diagnose e Controle de Enfermidades de 
Plantas e no de Patologia de Sementes do Departamento 
de Fitopatologia da Universidade Federal de Lavras.  

Os isolados de Colletotrichum spp. foram 
obtidos de materiais doentes, provenientes de diferentes 
cidades de Minas Gerais (TABELA 1). 

Para isolar o fungo, fragmentos dos materiais 
enfermos foram lavados com água, passados no álcool 
50% por 1 minuto, hipoclorito de sódio a 1% por 30 
segundos  e  em  água  esterilizada, sendo, colocados 
em placas de Petri, com 9 cm de diâmetro, contendo, em 

média 20 mL de meio de cultura MEA 2% (extrato de 
malte ágar). Posteriormente, foram acondicionadas em 
BOD a 25°C por fotoperíodo de 12 horas durante sete 
dias. A partir desses isolamentos, foram obtidas culturas 
monospóricas de Colletotrichum spp. 

Discos de micélio com 4 mm de diâmetro das 
culturas monospóricas foram transferidos para 
placas contendo 20 mL de meio MEA 2% e 
submetidos às temperaturas de 15°, 20°, 25°, 30° e 
35°C, com fotoperíodo de 12 horas, durante sete 
dias, em BOD. O delineamento experimental foi o 
inteiramente casualizado, com cinco repetições por 
isolado. Cada repetição foi composta de 5 placas de 
Petri. Dessa forma, por isolado, foram utilizadas 25 
placas. O esquema da análise de variância foi o 
fatorial, constituído por oito isolados e 5 
temperaturas. 

Na avaliação do crescimento micelial, fez-se a 
medição, a cada 24 horas, do diâmetro das colônias, em 
posição ortogonal, durante sete dias, a partir do 
momento em que foi colocado o disco de micélio com 
os isolados no meio de cultura, obtendo-se sete leituras. 
Esses dados  foram utilizados no cálculo do índice de 
velocidade de crescimento micelial, conforme a fórmula 
descrita por Oliveira (1991): 

 
IVCM= Σ (D-Da) 
                     N 
Sendo: 
 

IVCM= índice de velocidade de crescimento micelial 
D= diâmetro médio atual da colônia 
Da= diâmetro médio da colônia do dia anterior 
N= número de dias após a inoculação 

  
TABELA 1 – Identificação, procedência, sintomas e parte da planta onde foram encontrados os sintomas 
associados a Colletotrichum spp. 
 

Identificação Parte da planta onde foi 
isolado Sintoma Procedência 

I-1 Folha Mancha manteigosa Lavras, MG 
I-2 Folha Mancha manteigosa Piumhí, MG 
I-3 Folha Seca de ponteiros Santo Antônio, MG 
I-4 Fruto Seca de ponteiros Santo Antônio, MG 
I-6 Ramo Mancha manteigosa Lavras, MG 
I-8 Folha Assintomático Nepomuceno, Mg 
I-9 Folha Mancha manteigosa Nepomuceno, MG 

I-10 ramo Mancha manteigosa Nepomuceno, MG 
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Aos 7 dias, após a avaliação do crescimento dos 
isolados, foram avaliadas a produção e a germinação 
dos conídios. Para determinar a produção de conídios, 
fez-se uma suspensão, com a mesma quantidade de água 
por placa (2 mL), constituindo 25 lâminas por isolado. 
Posteriormente, procedeu-se à contagem do número de 
conídios em câmara de ‘Newbauer’.  

Em relação à porcentagem de germinação 
conidial, uma alíquota de 50 μL, foi colocada em 
lâmina escavada para microscopia e mantida em BOD a 
25°C. Após 24 horas, procedeu-se à leitura, contando-se 
100 conídios por lâmina por repetição. Foram realizadas 
diluições, de maneira a possibilitar a germinação dos 
conídios. Foi considerado germinado o conídio cujo 
tubo germinativo apresentava 50% do seu tamanho. 

Após trinta dias, foram observadas algumas 
características reprodutivas e de sobrevivência dos 
isolados, tais como: forma perfeita, acérvulos e 
escleródios.  

As análises estatísticas foram realizadas no 
programa SISVAR. As variáveis significativas no teste 
F da análise de variância foram submetidas à análise de 
regressão. O ajuste do modelo de regressão foi realizado 
utilizando-se as repetições das variáveis estudadas. 
Avaliou-se o ajuste dos modelos linear, quadrático, 
exponencial, logístico e beta-binomial. O modelo 
escolhido, utilizado para plotar o gráfico, foi aquele 
com maior R2, menor Quadrado Médio dos Desvios e 
melhor gráfico de distribuição de resíduos. Para 
determinar a temperatura ótima ou o ponto de máximo 
crescimento, produção e germinação de conídios, foi 
realizada a derivada de primeira ordem da equação de 
regressão com melhor ajuste.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve interação significativa entre a 
temperatura e os isolados para o índice de velocidade 
de crescimento micelial (IVCM). A temperatura ótima 
para o maior IVCM dos diferentes isolados variou 
entre 22°C e 28°C. Os isolados  I-1, I-2 e I-9 
apresentaram máximo crescimento a uma temperatura 
de  24,7°C, obtida pela derivada das equações de 
regressão. Esses isolados foram obtidos a partir de 
lesões foliares com sintoma de Mancha Manteigosa. 
Nas condições climáticas de Minas Gerais, 
principalmente região sul, esses isolados encontram 
condição favorável para constituir o processo doença, 
pois a temperatura média encontra-se próxima desse 
valor. Em relação aos demais isolados, houve 
variação  quanto à temperatura ótima; os isolados I-3, 

I-4, I-6 e I-8 apresentaram as temperaturas ótimas de 
crescimento: 24,4, 26,9, 22,8 e 27,5°C, 
respectivamente, para o crescimento (FIGURA 1). 

Feitosa et al. (1977) determinaram, por meio de 
equação do segundo grau, a temperatura de  28°C como 
o ponto de  máximo crescimento para isolados de 
Colletotrichum sp provenientes do cafeeiro. Os dois 
últimos autores observaram o incremento no 
crescimento com a elevação da temperatura até 28°C, e 
a temperatura ótima de crescimento também dependeu 
do isolado, ocorrendo entre 25°C e 30 °C. Nos isolados 
avaliados, a temperatura ótima foi inferior à obtida 
pelos autores acima citados. As temperaturas de 15 e 
35°C encontram-se próximas à limítrofe para o 
crescimento dos isolados, por causar redução drástica 
no crescimento micelial (FIGURA 1); no entanto, essas 
temperaturas não foram responsáveis por matar o 
patógeno. Temperaturas extremas ou limítrofes são 
responsáveis por aumentar o tempo para iniciar uma 
epidemia ou ainda atuam de maneira direta nos seus 
componentes, como por exemplo, aumentando o 
período latente e de incubação (ROTEM, 1978). A 
temperatura ótima para colonização de Colletotrichum 
coccodes também está entre 25 a 30°C (BYRNE et al, 
1998; DILLARD, 1989). C. coccodes, inoculado em 
fruto do tomate, foi associado a maior número de lesões 
por fruto e diametro médio de lesões quando a 
temperatura estava entre 25°C e 31 °C (DILLARD, 
1989). Quando inoculado em discos de folha na 
temperatura de 25 °C, ocorreu maior número de lesões, 
já que o molhamento foliar foi superior a 12 horas 
(BYRNE et al., 1998). 

Para a produção de conídios, também houve 
interação significativa entre isolados e temperatura. 
Em relação à temperatura ótima, houve diferença 
entre os isolados. Os isolados, I-1, I-3, I-4 e I-6 
apresentaram a temperatura ótima de 23,5°C, 
aproximadamente, para a produção de conídios, 
enquanto os I-2, I-9 e I-10 apresentaram 25, 24,5 e 
22,5°C, respectivamente. Não houve ajuste para os 
modelos de regressão testados para o isolado I-8. Os 
isolados, I-1, I-2 e I-9 provenientes de sintoma  de 
Mancha Manteigosa apresentaram variação quanto à 
temperatura ótima para a esporulação; porém, 
permaneceram entre 23°C e 25°C (FIGURA 2).  

A 30°C, os isolados I-1 e I-9 produziram 
peritécios no período de sete dias de cultivo. O I-2 
apresentou alta capacidade de esporulação, produzindo 
acérvulos a partir do segundo dia de cultivo. Os  
isolados I-3, I-4 e I-8 produziram acérvulos nessa 
temperatura. 
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FIGURA 1 – Índice de velocidade de crescimento micelial (IVCM), ao longo de 7 dias, de isolados de 
Colletotrichum spp em relação à temperatura. UFLA, Lavras, MG, 2002. 
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FIGURA 2 – Produção de conídios (esporos/mL) de isolados de Colletotrichum sp. submetidos a diferentes 
temperaturas. UFLA, Lavras, MG, 2002.  
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FIGURA 3 – Porcentagem de germinação de conídios de oito isolados de Colletotrichum spp. submetidos a 
diferentes temperaturas. UFLA, Lavras, MG, 2002.  
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Para C. gloeosporioides, agente etiológico da 
mancha da folha de Myriophyllum spicatum, nas 
temperaturas de 28 e 32°C após 2 dias de incubação em 
meio V8  houve maior produção de conídios (SLADE et 
al., 1987). Segundo esses autores, altas temperaturas 
não estimularam a produção de conídios. Fato também 
observado para Colletotrichum spp isolados do cafeeiro 
e também por outros autores (ISHIDA & AKAI, 1969; 
MATHER et al., 1949). 

Houve interação significativa entre os isolados e 
a temperatura para a germinação dos conídios.  Os 
isolados de Colletotrichum spp. apresentaram variação 
quanto à temperatura ótima para germinação conidial. 
Os isolados I-1, 1-2, I-3, I-4, I-6, I-8, I-9 e I-10 
apresentaram as seguintes temperaturas de ponto de 
máxima germinação: 22, 33, 29, 35, 27, 34, 30 e 35°C, 
respectivamente (FIGURA 3). A diferença entre a 
porcentagem de germinação de conídios, sobre papel 
celofane, também foi observada para dois isolados de C. 
gloeosporioides da manga. Um dos isolados formou o 
apressório mais rapidamente a 25°C e o outro a 20°C 
(ESTRADA et al.., 2000). 

Existiu grande variabilidade entre os isolados para 
as variáveis avaliadas, IVCM, capacidade de esporulação e 
germinação conidial. Os isolados não se comportaram da 
mesma maneira em relação às três variáveis estudadas, 
existindo temperaturas ótimas diferentes para crescimento, 
germinação e produção de conídios para os isolados, 
sendo a temperatura uma das principais variáveis 
climáticas responsáveis pela infecção e posterior 
colonização do patógeno (CAMPBELL & MADDEN, 
1990; ROTEM, 1978). Essa variabilidade pode estar 
relacionada com a alta capacidade de adaptação climática 
desses isolados. Estrada et al. (2000) sugeriram a presença 
de ecotipos de C. gloeosporioides, agente etiológico da 
podridão da manga, proveniente das Filipinas, embora 
tenha ocorrido semelhança genética. Essa diferença, na 
taxa de germinação, também foi observada para isolados 
associados a Stylosanthes guianensis no Peru (LENNÉ & 
BROWN, 1991) e na Africa (MUNAUT & MARAITE, 
1998). 

 
CONCLUSÕES 

Houve variabilidade entre os isolados de 
Colletotrichum spp para o IVCM, produção e 
germinação de conídios em relação à temperatura.  

A temperatura ideal para obter o maior IVCM, 
produção e germinação de conídios não foi semelhante 
para um mesmo isolado. 

Em relação à produção de acérvulos e peritécios, 
também houve variabilidade entre os isolados. 
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